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SABBADO [3 DE QUTUBRO 


ANNO DE (855, 


o dns mudo | COMMERCIO 


ASSIGNA-SE, no escri 
BRAZIL, semestre 44500 
40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, 
ASSIGNANTES gozarão (em todos “os referidos 
d'este jornal; — escripto mandado à vedacrã 


plorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12.61 

— Nuxeno AvuLsO 
por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'est 
muuncios, que mandarem inserir, O BE 
ao, seja ou não publicado, não será entregu 


40 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se os 


vicio de 25 por 
. — Publica 


3. — Preço da assi 
abelecimentos pios 


-se todos os dias não santilicados. Vende-: 


annuncios, 
r 


20 


correspondencias franças de porte. 


nto. — A 


cê Empreza aceeita, e public: 


gnatura,, por trimestre 1$500 réis — PROVINCIAS,, frimestre 


— repetidos 10 réis — ANNUNCIOS DE 
à gratuitumente, qualquer artigo em 
vulso no Escriplorio da Redacção e nos Cal 


] (franco) 18900! réis — 
ANNUNCIOS e PONDENCIAS , per linha, 
AMIDA DE NAVIOS, cada ve O reis: — O) S. 
ão Com 0 programa 
deireiros n.º 18 é 19, 


PORTO 43 DE OUTUBRO: 


BARRA DO DOURO 


Nosso ultimo artigo sobre a barra 
do Douro dispertou as reflexões do 
Sétulo. Perdoe-nos o ilustrado Jornal 
de Lisboa; ou não: quiz dar-nos a 
honra de mostrar que nos. compre- 
hendera ou nós tivemos a infelicidade 
de não nos explicarmos devidamente 
para sermos comprehendido. Vimos o 
artigo do Seculo de 9 do corrente; 
revimos o nosso a que allude e não 
podemos atinar como assim: nos “al- 
terassem as nossas ídtas, 

Nós não asseveramos que se fi 
zia depender a realisação da via fer- 
rea do: Porto: a Coimbra da desespe- 
rança completa de melhorar a barra 
do Douro. Nós não declaramos que 
acintosamente se encareciam as dif- 
ficuldades daquela obra a fim de se 
voltarem todas as altenções para o 
caminho de ferro. Nós não: nos dei- 
xamos aterrar pelas idtas de exclusi- 
vismo que tentam centralisar todo o 
imento commercial em Lisboa com 
manifesto detrimento dos interesses 
economicos do Porto. 

O que nós fizemos foi responder 
aos boatos que avancavam aquellas 
asserções, negando-lhes o nosso cre- 
dito, e dando as razões que nos. le- 
vavam a essa negativa. Esses boatos 
leram-se ahi pelas folhas politico 
eram ellas de certo as que mer 
a inteligencia que o Seculo immereci- 
damente quiz, dur ao nosso. artigo, 

Dissemos que a honra do Governo 
ea do Ministro das obras publicas 
estava compromettida nas obras 
nossa barra, e ainda uma vez o repe- 
timos, E é tal a-nossa convicção e 
esperança a este respeito que temos 
para nós que nenhum “melhoramento 
em grande se tentará na viação do 
Porto sem que se attenda á sua barra, 

Apresentamos a nossa opinião so- 
bre os boatos que corriam jácerca de 
tão importante objecto, e se nós. nos 
dirigissemos: pelo consta “empregado 
adrede como parece à politica, tinha- 
mos de alegrar-nos muito porque 
ainda ha pouco lêmos que M. Renn 
conseguira Tevantar uma Companhia 
para acconstrucção do porto arlificial 
em Leixões. Deos o queira. 

Do encontrado de boatos, na au- 
sencia de peças, oflicines que nos il- 
lucidem, não podemos achar a ver- 
dade. Se o Seculo a sabe, far-nas-hia 
“especial mercê em nol-a dizer para 
socego e tranquillidade nossa. 

Sentindo que o Seculo nos inter- 
Pretasse. da maneira que levamos dita 
não podemos deixar de agradecer-lhe, 
O let ampliado as nossas idtas sobre 
as duas obras, a da via férrea e a 
da barra; e sobre a fallada centrali- 
sação commercial em Lisboa. Parece- 
ria que'o Seculo augmentando e des- 
envolvendo os nossos topicos devia 


clam 


| 


x 


convencer-se que não aceitavamos os 
boatos a que nos referiamos, porque | 
então eramos contradictorios. 
Conheça o Seculo que se vemos 
pouco, vemos o sufficiente para ac- 
cudirmos pela nossa reputação. 


BARREIRAS CONTRA A CIOLERA. 


Não sabemos de que tenham servido 
as quarentenas, lazaretos , cordões sanita- 
rios y conselhos de saude, e todas essas 
medidas de prevenção que se costumam 
oppôrá cholera-morbns. A experiencia de 
tantos annos e os factos tem mostrado a 
sua inellicacia e inutilidade, porque a cpi- 
demia salta por'cima de todas as barrei 
ras, e parece até caprichar em flagellar mais 
aquelles povos que se armam , contra clla. 
Deste systema “de prevenção armada que 
vantagens se tem colhido? A estag o de 
todas as fontes de” riqueza, a interrupção 
das communicações a paralysação de todos 
us negocios e vexações insupportaveis. Bem 
fizeram pois algumas nações civilisadas que 
despindo-se d? errados preconceitos só tra- 
tam de combater o Iagello com acertadas 
providencias san s para minorar os seus 
terríveis effeitos, abandonando completa- 
mento a louca pretenção de pôr obstacu- 
los inuteis á sun entrada, Conheceram por 
fim que era impossivol o remedio para 
a invasão da cholera, e não quizeram acres- 
centar a um mal inevitavel males, que s 
poderiam evitar. Na Suecia foram ultima 
mente supprimidas as quarentenas e con- 
selhos de saude, e muito seria pnra de- 
sejar que entre nós se seguisse este exemplo: 

Seriamos 0 primeiro a peilir quaren- 
tenas, cordões sanitarios e todas as bar- 
reiras, que se podessem pór á epidemia, 
porque não temos em pouca conta a sau- 
de dos povos, — ella devo ser antoposta a 
tudo, mas para isso era necessario que o 
resultado compensasse os prejuizos que 
acarretam aquellas medidas e vemos o con- 
trario não só em Portugal, mas em toda | 
a parte onde se acha ainda adoptado o | 
mesmo systema que entre nós, e para mais, 
foi onde elle é mais rigoroso que este anno | 
a cholera foz maiores estragos. Attenda o! 
governo aos factos, medite-os c verá que 
são Daldados todos os exforços para evitar 
a invasão da cholera, e so a cegueira O 
não dominar não poderá deixar de ter por | 
improficuo e desnecessario o systema, que 
tem seguido. o 

Julgamos a proposito transcrever aqui | 
do Jornal do Commercio do Rio de Janei- | 
ro um artigo do dr. Chomet, sobre o con- | 
tagio daquella molestia, que vem corrobo- 
rar ainda mais à opinião que os factos nos 
uulorisam a seguir, 


O croLENA-MOnBUS É Ou NÃO CONTAGIOSO ? 
. 


A questão de contagio ou não contágio 
do cholera-morbus, tão intrincada e debatida 
antes da apparição do flagelo na Europa, 
não nos occuparia se os acontecimentos do 
Pará, Babia, Cachoeira e outros lugares 
nos não impuzessem a ardua tarefa de ex- 
pormos os factos o experiencias para eluci- 
dar lão grave questão. Uno 

Os interesses geraes e particulares, as 
operações commerciaes e industriaes entre 
as nações, “estão ligados de um modo tão 
directo com a solução desse ponto da scien- 
cia, que o dever de cada um é forne- 
cer explicações e experiencias para chegar 
a tal resultado. 

Não nos lisongeamos de tornar a ques- 
tão clara e saliente para todos, porque ha 
cegos que não querem ver, e surdos que 
não querem ouvir., mas exporemos 05. re- 
sultados finaes, dados pela sciencia, dese- 


Jjando ligar á nossa opini 


| experiencia 


| erias do vomto, suor, halito, contacto 


«sa da 


| ses mais 


ão. os bomens de 
fé, e tranquilisar us pessoas atemorisa- 
as pela idéa do contagio da molestia. 

A que issibilida 
de e propagação da s 
sido objecto de disserlações intermi 
debates acrimoniosos e opiniões contrad 
etori Fau 
cas, medicos e sabins, povos e governos, 
se tem oceupado della, e ainda não esta- 
ria resolvida essa questão, se as 
veis dos annos de 18: 
não tivessem elucidado. 

Depois de uma vigorosa observação 

atal e discussã + todos 
os povos mais cultos da Europa conçord 
rão em considerar o cholera como não 
contagioso, 

Vejamos pois algumas provas, obser- 
vações e experiencias, 

Nas doenças verdadeiramente contagio- 
sas, laes como, a syphilis, Dexigas, hy- 
drophobia, vyaccinio, etc., acha-: 
uma substancia organica secretad 
a enfermidade, a qual inoculada produzirá 
infallivelmente a mesma enfermidade, No 
cholera morbus nada disso se observa. Os 
symptomas são os de um: verdadeiro envo- 
nenamento por agente imponderavel espa 
lhado nos ares, produzindo a aniquilla 
das forças + diminuição e suppressão 
das funeções principnes, e seguido de uma 
reneção violenta, porem saudavel, quando 
o principio toxico ó repellido: da: economia, 

Todas as experiencias feitas com o fim 
de inocular esse agente, pelo sangue, ma- 


boa 
d 


o 


, 1849 e 1854 


ete., forão malogradas o inuteis. 

videz da difusão da epidemia deve 
allastar ainda a idéa do seu contagio. Com 
eficito todos sabem que a enfermidade pó- 
de apparecer instantancamen 
ao sul do uma cidade, 
poupar os lugar 
lar simultancamente terras muito afastadas 
umas das outras, sem que seja possivel 


puldades e academias seientifi- 


idemias 


ademittic a transmissão dos miasmas emas, 


nados do corpo dos enfor 
Mas muitos nos «dir 
bus não é contagioso, 
sua propagação ? 
nossos conhecimento: Confessaremos 
nossa ignorancia, partilhada pelos medicos 
mais sabios da Europa oc Amurica, e não 
nos perderemos em raciocinios e hypotho- 
ou menos admissiveis. 
Inclinamo-nos a crer queo ar é o ve- 
hiculo do agente morbifico, mas ignoramos 
inteiramente 4 sua natureza, Su a epide- 
mia se desenvolve. em uma casa, Gunilia 
cidade , provincia, se faz estragos. nume- 
rosos, é porque os moradores desses lu- 
gares estão em condições e influencias iden- 
ticas, mas não porque a molestia seja con- 
tagiosa, " ' 
Sem entrarmos em pormenores mais 
circumstanciados , relatemos alguns factos 
que. poderão interessar , ão convencer 


mor) 


explicare 
Aqui 


a 


su 


os homens, instruir os governos e tranquiz) 


lisar as povoações. 

No anno de 1831, quando o cholera- 
morbus appareceu na Europa, todos ou 
quasi lados os povos e governos 0. julgá- 
io contagioso. Em equência, tomá- 
rão medidas. e providencias para: preser- 
var=se delle, ou para lnnita-lo nos lugares 
acommeltidos. Os cordões sanitarios, qua- 
rentenas, lazaretos, isolação forão estube- 
lecidos c observados; com que resultado? 

Berlim, por exemplo, cercado. por um 
triplice “cordão sanitario, não escapou á 
epidemia. OS hospitaes, os. bairros, as 
casas accomuetlidas, forão então. isolados 
e sequestrados, mas os estragos da epide- 
mia, apezar disso, foram mais crueis do 
que em localidades em livre communica- 
ção. 


Em Hoidemburgo tomararm-se as me- | 


didas mais: severas, e de 210 doentes mor- 
reram 150; 0 sequestro foi levantado , e 
a mortalidade foi só de 57 sobre 134 
doentos. 

Em Elbing o sequestro foi. ostabole- 
[cido durante 05.14 primeiros dias: da in- 
| vusão do mal, e morrerão no decurso desse 
tempo 150 pessoas; a livro pratica foi 
| deelavada, e nos 14 dias seguintes morre- 
rão sómente 70 enfermos ! 

Em Dantzig, os factos são ainda mais 
patentes. Todas as medidas do“ isolaçã 
| são rigorosamento observadas; cordão 
nitario fóra da cidado o no porto, laza 
tos, casas soquestradas, hospitaes isolados 
tudo empregado para prosorvar-se do 
mal, mas em vão. De 1387 doentes mor- 
rem, 1,010. 

Em todos os paizes onde taes provi- 
| doncias e a isolação são empregados o fla- 
| gello assola espantosumente ; nos: paizes 
de livre pratica os estragos são muito mg- 
nores. 

Taes são os factos geraes notados nos 
documentos aulhenticos dessa época; ve- 
jamos agora algumas observações particu- 
lares, o seja-nos permitido referir Mimas 
experiencias pessones, que serão talvez do 
algum interesso para os que não querem 
admitir uma opinião sem exame, 

No anno de 1832 fomos incumbidos 
[de ir para a cidade de Meaux, to depar- 
tamento de Stonae Marna, para tratarmos 
[os cholericos apinhados no hospital, cida- 
jde e arvabaldes, o auxiliarmos os medicos 
que não podiam oceupar-se dos numero- 
enfermos. Durante a nossa demora 
ssa cidade visitamos 150 a 200 doentes 
por dia Desejoso de saber so à cholera 


o 


[era ou não contagioso, tentamos algumas 
| experiencias, 
| Uma primeira voz applicamos a nossa 


| boca á boca do um cholerico, q respira- 
mos o seu halito durante alguns minutos, 
| mas nenhum encommodo tivemos. 

Uma outra vez tomamos sobre os bra- 
ços descobertos um doente todo snado e 
recebemos nos membros é peito o suor e 
la materia dos vomitos do enfermo, sem 
que nenhum incommodo dahi nos viess 

Uma terceira voz nos deitimos du- 
rante um quarto de hora porto do um choA 
lerico o mada tambem tivemos. 

Um nosso amigo e collega foi mais 
animoso. Levou o amor pela seiencia até 
engulir uma colher de materia do vomito, 
e nada soffreu, excepto a repugnancia inhe- 
rento a tal experiencia. 

Note-se que os doentes que servirão 
5 experiencias morrêrão todos no 
o algido du molestia, 

Vimos amas de leite morrerem, e as 
suas erias serem poupadas. 

Durante todo o tempo da nossa esta- 
da no hospital jisto é, no fico, de infene- 
cão, nunca observáimos exemplos do vc 
deiro contagio As irmãas de caridade , 
enfermeiros, estudantes de medieiva, ni 
dicos em contactos e communicação  dia- 
ria conv os enfermos, furão todos isentos 
da molestia. x 

Os seminaristas postos pelo: bispo á 
nossa disposição para o curativo dos doen- 
tes, forão ponpados , exceplos um que 
morveu, “depois: de grande fadiga. A 

Tacs fa algarismos “e experiencia 
foitas e repeli em França, Inglaterra, 
Allemanha, cte., qmililão victoriosamente 
contra a idés de contagio, e por isso é do 
admirar o terror panico das povoações ame- 
açadas, e a cobardia dos homens da scien- 
cia, que abandonão o posto confiado á saa 
coragem e dedicação! São de admirar 
os obstaculos nocivos ao commercio, as 
despezas: excessivas dos governos mal acon- 
selhados, e os vexames para todos. 

Sabe-se que todos os povos e gover- 
nos mais adiantados em civilisação, os In- 


“ 


para 
perio: 


| 


. 


2 


O COMMERCIO: 


tc QRIM 


lozes, Francezes, Americanos, ete., concor- 
iárão em considorar o cholera-morbus 4 ma 
mão “contagioso, e supptimir os 0es 
sanitarios, lazaretos e quarentenas ; Corão 
inuteis, porque não são obstáculos. Contra 
a invasão da molestia ; É riaeiyos + 
porque, proibindo a livre citenlação vons- 


“trangem os individuos a viverem em ui lá= 


gar que pode tornar-se em pouca tempo 


Íóco de infecção. , 
Mas de ludo o que acabamos «de dizer 


seguir=se-ha não ser preciso tomar medi- 
das de previsão? Não certamento; é 
preciso pelo contrario não esmorecor um 
só momento, e pôr em pratica todas as 
medidas ensinadas pela scienheia, experien- 
cia é senso commum, pará purificar as 
habitações, limparas ruas e cidades, -Per- 
tence aos chefes de familia, ás autorida- 
des e dos governos tomar providencias pará 
afastar 0 mal quando ameace;, poreurar 
ditminui-lo é anigaila-lo quando grasse. 
As medidas e providencias serão tanto thais 
ellicazes é proficuas, quanto, baseúdas na 
stiência, prudencia, ciremtispeeção e ex- 
periencia, menos violentas e vexatorius 
fdrem. 


Dr. H. Crioxer. 
Rio, 4 de Setembro-de 1855. » 
—— iso 


PARTE Op PICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Comissão PAS PAUTAS, 
Resolução n.º 81 


A comissão. das pautas ; 

Visto o processo: da contesinção oegor- 
rida na Alfandega grando de Lisbon, por 
vecasião de serem propostas a despacho 
por. Francisco do Glizeira Belo, nove pe- 
ças de filó de seda e tulle, encontradas 
na caixa marca O B, n.º 109; 

Vistas as informaaõdas dos. verificado- 
res o do contador da mesma Alfandega; 

Vistas as amostras que acompanharam 
o sobredito processo ; 

Visto o artigo 2.º do. Decreto de 28 
de Dezembro de 1852: 

Considerando que a fazenda do seda 
à que os francezes dão o nome de tulle, 
se acha comprehendida no artigo filó em 
peças, chailes ou lenços, da classe 17,2 
da pauta de 31 de Dezembro. de 1852, 
como já foi declarado por esta comissão 
na resolução n.º 37, de 91 de Janeiro do 
1854; 

Considerando que o blonde de seda 
é uma especie que se comprebenda no. di- 


zer generico = rendas. de sedu em pe- 

«as, ehailles ou lenços == que se encon- 

tra em outro artigo da mesma classo ; 
Resolve; 


Artigo unico. A fazenda denominada 
tulle proposta a despacho. por Praneisco de 
Uliveira Bello , “é snjoita ao diroito de 24 
reis por arratol, como ló de seda ; e igual 
direito compete ao blonde, quo. .se acha 
comprehendido no artigo da mesma classe 

- rendas de seda cm poças, chailes ou 
lenços 


resolução foi adoptada em sessão 
ssão das pautas de vinte e cinco 
du Setembro de 1805, estando presentes 
s abaixo assignados. == Joaquim 


Juvcher == Diogo José do Oliveira Silva 
Carne Josó Maria Eugenio do Almeida 
Josó Maria do Casal Ribeiro, rela- 
tor 
Está conformo, = Matheus Gregorio 


dlodrigues da Costa, 


Resolução n.º 82. 

À commissão das pautas : 

Visto o processu da: contestação “que 
tóve lugar na Alfandega grande de Lisboa, 
por oceasião da sabida de 3 saccos:, mar- 
va BB, contendo raizes de gongibro-ama- 
rella, despachados por Mair Buzuglo : 

Vistas as informações dos verificado- 
res da mencionada alfandega ; 

Vista “a amostra que acompanhou o re- 
ferido processo ; 

Visto o artigo 2.º do Dooreto de 28 e 
Dezembro de 1852; 

Considerando que a tabella de 44 de 
Outubro de 1854, equipareu nos paus para 
tinturária:, picados ou «em pó, «as bascas 
£ vaidos mo mesmo estado , pars pagarem 
150 reispor cem arrateis : 

Considerando que não póde'suppor-se, 
que o legislador quizesse «deixar sujeita 
as cascas o raizos em bruto “a um «direito 
muito superior áquelle que “lhes vompete, 


ig i A raiz de li 
ella, proposta-a despacho por Ma e 
k io. ANA btt [E alreito Ep arg mi 


depois de sofrerem um certo 
dustrinl: 

Resolve: 

Artigo ufico. 


reparo à 


cuenta reis poy arralel, como as raizo 
enseas picadas, ou em pó, de 4 
“o “citado artigo da classe 16.2 
«de 4H de Outubro de 1854. 


Esta resolução, ele. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


Pana conhecimento do commercio se 
publicam as seguintes leis, decretadas pelo 
congresso e prosidente da: confederação 
argentina, as qunes foram enviádas à esta 
Repartição, pelo consul geral de Portugal, 
nas Repúblicas do Rio da Prata. 

« O Senailo é Camara dos Deputados 
da Confederação argentina, reonidos em 
Congresso , deeretam com força de lei: 

« Artigo 1.º Nas alfandegas do Ro- 
sario é Concordia so admitirá a deposito, 
livre do direitos de importação, é para 
qualquer quantidade, todo O artigo de 
comimeteio procedente de portos estran- 
geiros, sempre que os donos vu inleres- 
sados 0 peçam. 

« Art 2.º O tempo pelo qual se ad- 
mitlirão a deposito as Imeérendorias , será 
de dois afmos, contados da datada en- 
trada do navio, e vencido este praso, “as 
ditas mercadorias serão obrigadas à tospa- 
cho para cotisuiho ou transito. 

« Art. 3.º Sempre que se peça des: 

pacho, para objectos existentos ent depo- 
sito, se fará somente de volumes inteiros, 
e b despachanto pagará os direitos estabo- 
lecidos, da mesum forma que se pagam 
os de importação do mercadorias, não pro- 
cedentos do deposito, 
« Art. 4.º Ficam em vigor todas as 
disposições no capitulo 2.º, titulo 14º da 
tei do 9 de Dezembro de 1853, em quanto 
não se opponham ao prescripto ma pre- 
sente. 


«Art. 5.º Communique-se ao poder 
exectilivo, 
«Sala das sessóss do Senndo do Pa- 


raná, capital provisória da Confederação 
argentina, aos 17 dias do mez de Julho 
de 165 lAssignndos) Salvador M. ido 
Garril, presidente, — Carlos M. Sar 
secretario. — Paraná, 19 de Solo de 48; 
— Tenha-so por lei, cumpra-se, accuse-se 
recibo, Comunique-se 'e insira-se no R 
gisto nacional. — (Assignadyus) Urquisa, — 
Juão del Compl. » 


tc Departamento de fazenda. — Paraná, 
28 de Julho de 1855. —0 presidunte du 
Confederação argentina accurda e decreta; 

« Artigo 1,º Cada vez quo se peca 
O transito de eMvitos depositados, com 
destino a portos da Confederação, o sulici- 
tanto apresentará tres guias igunes : nina 
delhis Reará na alfandega despachante, junta 
coin o permisso de suh referencia : “ontro 
se dirigirá, por officiv, pelo primeiro cor- 
reio à alfandega recipiente; o a terceira 
decretada, “e com os requisitos da lei, se 
entregurá no interessado, 

«Art 3.º CR" extensivo “a todas “as 
alfandegas (uviaes o artigo 4.9 das edlispo- 
sições geraes (lo regalametito, para a al- 
fanilega e porto do Rosario, devendo os 
administradores remetter a guia official, 
de que falla o mencionado artigo, pelo 
primeiro correio. 

« Art 3.º O despacho dis mercado- 
rias roiuvidas, entre “cidades em que ba 
alfandegas terrestres, fica sujeito no dis- 
posto tio artigo 4.º já citado do predito 
rogulamerito, 

«Art 4.º E extênsivo “a todas as 
alfindegas o preseripto no artigo 5.º das 
disposições gomes do regulamento para a 
alfandega e porto do Rúsario. 

« Art, 6.º Communique-se, publique- 
se, e insiva-se no Registo vuficial, — (As- 
signados) Urquisa. — João del Campíllo, » 

Está conforme. — Repartição do com- 
moreio , em 9 de Outubro «de 1855. — 
Albano A. da Silveira Pinto, chefe do 


repartição graduado no ministerio das obras 
públicas. 


a mi 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Esposição dos festejos na cidade do Ponto. 


de v. ex.º, para que v. ex.” se bio de 


[ázer | to! esta 

4 FR Pedro | sede 
ginado “do mesmo augusto senhor, 
mnisada e festejada nesta 


k 
Sijo pulilico. 


dia 16 de Setembro. 

De manhã houve na Sé Cathedral um 
solemno To-Deum, precedido duma ora 
ção analoga no objecto , assistindo todas 
as aulhoridades, camara municipal, com- 
mandantes e ofliciaes dos corpos da, guar- 
nição, chefes e funeeionarios de todas as 
partições publicas, alguns grandes do rei- 
no, e titulares e um immeênso, concurso 
de pessoas de todas as classes, depois de 


haverem victoriado, nos paços do con- 
coelho, a Sua Magestado o snt. D. Pedro 


Vcenjo retrato foi inougurado tom um 
discursydo presidento-da camara, que con- 
eluiu com vivas ao mesmo Augusto Senhor, 
que foram enthasiaslicamente correspondi- 
dos. Depois doste-luzido acto. se dirigi- 
ram todos os concorrentes, a, convite do 
presidente da camara, em prestito, qo rele- 
rido templo, para assistir áquella funcção 
religiosa. 

A" tarde os corpos da guarnição, em 
grande uniforme , formaram em parada no 
campo da Regeneração, concorrendo uma 
grande multidão de povo, que correspondeu 
com o maior enthusiasmo aos vivas Je- 
vantados pelo generel commandante desta 
divisão militar, 7 

A” noite houve no theatro de S. João 
espectaculo hacional, ondo, ao appareci- 
mento da real elfigia, foi vicloriado Sua 
Magestade. Toda a cidade se illnminou, 
cas frentes dos quarteis dos corpos, e 
do alguns edificios publicos, como este go- 
vero civil, fulgurando no centro das diver- 
sas illuminações e o retrato de el-rei, e 
diversas alegorias allusiyas ao acto solemne, 
que se festejava, 

Nos dois segnintes dias continuaram 
as mesmas demonstrações de regosijo, per- 
correndo as tuas grande quantidade de pes- 
soas de lodas as classes a ver as iJumi- 
nações, e o logo preso de vistas e cores, 
com que a camara municipal concluiu os 
festojos destes Lres. tão solemnes dias 

Em lodas estas demuns es. não 
houve occorrencia alguma que alluctasse a 
publica tranquilidade, 

Por ultimo devo tambem levar ao co- 
nhecimonto de V. Ex.?, que a Camara mu- 
nieipal, para: commemorar ainda mais o 
começo do esperançoso Reinado de Sua 
Magestade, fez um donativo de reis 6003, 
em inscripções com juro do tres por con- 
lo, a favor do asylo de Mendicidade, do 
asylo de primeira infancia, e do recolhi- 
meuto- das raparigas abandonadas, 

Com o mesmo louvayel intuito a As- 
sociação Commercial deu começo á insti- 


tuição de um montepio commercial, e á! 


de uma caixa de soccorros para a classe 
commercial, convidando o Presidente da 
mesma Associação, Barão de Massarelos. 
todas as auctoridades, e muitas pessoas 
conspicuas, para assistirem a uma sessão 
extraordinaria que, no dia 16, pelas duas 
horas da tarde, fez celebrar no edificio 
da Associação, com toda a pompa e solem- 
nidade, 

O Par do Reino, Conde de Ferreira, 
por este plausivel motivo, dotou o asylo 
das raparigas abandonadas com um conto 
de reis, em inscripções com o jura de tres 
por cento. O Conselheiro, José da Silva 
Passos, vogal do Conselho de beneficencia, 
membro da  commissão administrativa do 
asylo do Mendicidade.; brindow sos jasyla- 
dos com um jantar no dia 16, nesse me 
mo “dia o negociante José Duarto ido Ol 
veira, dem outro igual jantar ao vocolhi- 
ento das raparigas abandonadas, na qua- 
lidade de vogal da. respectiva, commissão 
administraliva, 

Outros m 
consta, que tiveram lugar nestes dins de 
verdadeiro contentamento e regosija para 
os leaos habitantes “desta cidade, “que as- 
sim intenderam solemuisar-a inauguração 
do novo Reinada: do Augusto e Joxen Mo- 
narcha que preside aos destinos so , pai 

Algumas participações, hoje, recabidas 
de alguns conselhos do -districto,, mo dão 


Tlm.? ecexm.ºosnr. Cúbe-me a hon- 
ra e satisfação do levar ao conhocimonto 


a conhecer, “que, por toda a parta, osapo- 
vos, «as augtoridades , o corporações muni- 
«eipaes:, se disvelaram .em iguars demons- 


e au 
q dir maiores demonstrações de rego=| 


actos de beneficenciame- | 


trações do contentamento festejando o dia 
da inan do. do novo Reinado com toda 


leald, dicação, 
D a V. Ex.º Porto, 20 q; 
tem d 55. = 1.Mo é By mo Sn 


Rodrigo da Ronceca Magalhães , 


fieino b 


Minist 
sindo dos Negócios Ea 


wyernador civil, Barão de 


“ho logue da, ligada Hs mico ro =) 
08 Fopiques de sinos, à estre- | Valado, LEAR 
opa Ps dd Capeia TOO O 


to mascimonto da aurora do tão desejado 


FacLeceu hontem pelas 7 horas da 
tarde o distincto medico desta cidade, q 
snr, António Fortunato Martins da Cr, 
Amanhã ás Ave-Marias tem de se lhe fnzor 
os «oflicios  funcbres na Real Capella dy 
Nossa: Senhora da Lopa. ' 
ha convite , mas espera-se qua 
os amigos do finado e de seu irmão q 
snr. Cosme Martins da Cruz concorram a 
este acto. SR 


CE SA RE 
amem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O. Diario do 10 do corrento publica 
diversos despachos para o Ultramar ' 
=> Portaria de 9 de Outubro múandan- 
do abrie concurso para serem escolhidos 
tres individuos. habilitados contos estudos 
das escólas do ensino superior, que q go- 
verno tem de mandar estudar obras py- 
blicas nos paizes estrangeiros mais adian- 
tados. Os fidividuos que sé achhrem no 
enso de edheorrer deverão enviar os do. 
cúmentos anthenticos dus suas habililuções 
à Direcção geral das, obras publicas dentro 
do prazo de 15 dias q contar da data da 
Portaria. aba J 


Hontex quando vapor inglez Ratiler 
largoa “dosancoradonro: para sahir abarra 
uebrou ropertinnamente um cabo, e senão 
ossem as manobras que se fizeram a tempo 
o vapor baleria nas pedras leveiras do Gaia, 


Quinta feira reunin-se numa dassa- 
las da Assuciação Commercial a Assembley 
seral da Companhia Portuense de Navoga- 
gãon vapor. Fez-se leitura, dum relato 
rio da dirceção ácerca dos trabalhos que 
na última sessão lhe haviam sido comnet- 
tidos. 

- Depois de alguma discussão o gar, De, 
d. A d'Qliveira propoz que a companhia 
fizesse conslrair um vapor, para substituir 
o Cysne, que ulimamente se perdera. 
Sendo admitida esta proposta, marcou-so 
o prazo de 15 dias para uma nova gos- 
são ma «qual deve entrar em discussão a 
dita proposta. 


O paracuo Alerta sabido deste porto 
em 23 de Setembro passado , entrou no 
Havre no dia 2 do corrente. 


O snn. presidente da-Assacinção, Com, 
mbrcial desta Praça convidou por aupun- 
Polos todos os negociantes macionaes é Es- 
trangeiros, e mais pessoas pertencentes a 
esta clusso, que quizerem fazer parte da 
Inslitnição “do 'Monte-Pió Commercial as- 
siglaram sbus mames nos nespectivos astt- 
lutos, quo-so acham .na secretaria da mes- 
ma Associação. 


Tex merecido ao snr. governador ci- 
vil interino especial! cnidado n pseullo men- 
“dicidade. Depois de haverfeito emprogar 
«em varios estabelecimantos os capazes Na- 
gabundos que andavam errantes nonte d 
dia por essa citlade, dando uma ideia tris- 
te das  aucloridados e habitantes da segun» 
da cidade do ireiro, passou as maislernts 
mantes ordens aos administradores das bnif- 
eos: para fazer capttrar os mendigosavalidos, 
a fim de serem empregados nos, teabalhos das 
estradas 

E” digno de lonvor osnr, “Governador 
civil mteirino pela netividade ique lem (des 
=senvolvido num objecto ide tanta magni- 


rlulte, 

Na quarta feira foi lançado ás aguas 
do Rio Ave o novo iate — Duarte 1º 
propriedate tos snrs. Dumte, AP 
HChirmeiro. “Roi canstrnido “no “estaleiro do 
«Azurara pelo sm, sAnteiro. vg dá 


] AcaBa de fechar-se a Univorsidado 
Bis o que diz a este respeito o Popular ! 
Coinbra, E E 
“« Realizou-so a noticia “de suspenção 
dos estudos ou «encerramento - temporario 


O: CONM 


ERCIO, 


nivorsidade.) Foi) comunicada, tele- 
ménto à ordem ao governo civil, 
E hoje chegou 9! decreto com data; de O 
o corrente Os, estudantes são mandados 
abir imediatamente, ” aa 
« A providencia governativa foi go- 
Jmente mal recebida e com rasão : falla- 
o em representar contra ella. 

« O estado sanitario continua bom, 
ma cidade e visinhança, | GA: a 
« À epidemia choleriea estende a sua 
inha d'ataque do Bussaco até Mira. 
« Anadia não teve ainda um só affe- 

Mealhada teve um duvidoso; por- 
segundo sua propria declaração, co- 
hoça de manhã uma grande quantidade de 
gos, bebendonlhe em cima um côpo de 
ouardento ; 4 noite jazia no cemiterio. 
Pe Em Lograssol o Carreira não fazia 
= molestia! progressos, havendo mortido , 
até hontem dezasetto. 
« Em. Cantanhede tem hayido alguns, 
poucos , CR$OS: 1 4 

« Em Mira progride a moleslia. » 


a Ui 


raphica! 


Indo. 


0 plano pera a loteria da Mizericor- 
gia do Lisbon, cuja extracção deve ter Ju- 
ar po dia 27 do cotrente, é o seguintes: 

O seu capitul é de 32:5003000 nais , 
formado da: 6:500) bilhetes: (de cn 1a 
6:50), à 5,000 reis cada um, havendo 
9:03 premios. Estes são: 1 de :0008 
4 de; 2:0008000— 1 der4:0008000 — 
= | de 8003000 — 1 de 6003000 — 1 de 
S00g000 — Vi de 2008000 — 20 de 1004000 
= 2:000 de 68400 e 1 ao ultimo numero 
que sahir bránco. 

PeDEN-NOS que recommendemos á phi- 

antropia dos porinenses uma virtuosa se- 
phora ponagenaria , que se acha entrova- 
da ha 17 annos, moradora em um escri- 
plorio na rua 23 de Julho nº 425, em 
tompanhia de sua filha já tambem d'a- 
ançada. idade, 
Satisfazemos com a melhor boa von= 
Inde a este pedido, mas para sermos co- 
herentes com o que lia lompos disseros 
le que não fariamos taes recomendações 
senão depois de evidenciado por nós mes- 
mo o verdadeiro estado de pobrosa ou 
nolestinidos recomendados, pedimos áquel- 
las pessoas que se dignarem socorrer es- 
lis infelizes, que passem a: informar-se 
primeiramente se sim ou não é exagto o 
ado em que se acham as recommenda- 
das. 


Os preços porque regularam os geno- 
ros alinixo mencionados na feira de 40 do 
corrente em Villa Nova de Famalicão, fo- 
am os seguintes : milho 460 a 480, cen- 
leio 580, Ivijão 440, batatas 280, 


Le-sg no Seculo: 

Meno DipLogamico. — Não foi só o 
nr. Escosura “o aninistro) chamado a Ma- 
rid; o govenno bespanhol chamou tam- 
om o snr. Olozaga, cuonrregado dos me- 
encios em Pariz, é 0 suar, Gonzales, mi- 
listro cm Londres. O negocio parece gra- 
ye. 

Le-se na Revolução de Setembro : 

. Decidiram se hoje na relação do Lis- 
Donos agravos intorpostos pelos «mprei- 
eiros do caminho de (férro (de leste sobre 
a posse das. ferramentas e ais utensílios 
mandados dar à conpanhia. À relação de- 
tidiu que não. havia aggravo, 


Le-sg no Jornal do Commercio : 

Baratas poDres,-— Foram tomadas 33 
rrobas-de-batata-padre, que se encontençam 
a travessa do Corpo Santo, nº 2,.€ foi 
loda conduzida em carroças. da camara para 
ubegoaria,-e entercada, 

— Novo paper orimpico. —Informam- 
Nos que ge acaba de fazer uma: impor- 
lnnte descoberta , que honra sobremodo os 
xcollentissimos conteactadores: do tabaco , 
O quo vao acabar com uma das fontes de 
ueita de mr. Baron, fallimos do papel 
Olympico ou mata moscas. Descobrin-se que 
5 mortalhas dos cigarros: bregerros, hume- 
eeidas e postas n'um jpires, são ellicazes 
ta matar moscas como o famoso papel 
Ulunpico. Ainda não fizemos a experien- 
la, alliançam-nos porem. que & infallivel. 

Logo que isto se divulgue, confiamos 
Que todos querarão fazer a experiencia, e 
econhecerão mais uma voz quanto é en- 
kenhoso e proficuo á saude publica, tudo 
ua sae do. palacio do tabaco em Xa- 
Dregas, 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


| Texos folhas de Pa « - 
drid de Ná es Pati de, À 8 HeMi 

As folhas francezas nas participações 
da telegraphia nada adiantam. Trazem u| 
urdem geral do principe Gortschakol? ao 
oxorcito russo da Crimea , que já hontem 
extrahimos dos/ jornaes inglezes, e acor- 
respondencia do «Moniteur» em que se dá 
como positiva a motica do embarque das 
tropas para Eupstoria, embarque que se 
acha já terminado. Tambem hontem pu- 
blicamos este documento. 

As folhas, de Madrid trazem a noticia 
de uma nova victoria alcançada pela caval- 
laria frunceza sobre a cavalaria russa. Eis 
o despacho particular da «Gaceta», em 
que se dá esta nolicia : 

PARIZ 5 de Outubro. 

Foi fixado na Bolsa o seguinte despa- 
cho: — « Com data do 1.º do corrente 
communica ao governo o general Pelissier 
que um brilnante combate, de cavallaria 
tivera lugar em 29 do passado em Kaong- 
hil, cinco leguas ao Nordeste de Eupato- 
ria. Nello a cavallaria franceza do gene- 
ral Alonville derroton completamente a ca- 
vallaria russa commándada pelo general 
Korf, Os aliados apoderaram-se' de “seis 
peçus, 250 cavallus e 160 homens , en- 
tre estes dous ofliciaes. Os russos tiveram 
50 mortos ; os alliados 6, e 27 feridos. » 


Do «Jornal dos Debates» fazemos os 
seguintes: extractos : 

TRIESTE, quarta foira 8 "Outubro. 

As noticias de Constantinopla são de 
24 do Setembro, 4 

Eorria o bonto de que o genvral Pe- 
lissier não: estenderia por entanto as ope- 
rações no interior da Crimea, e que se 
limitarig ao ataque dos fortes do norte de 
Sebastopol. As tropas de Bupatoria per- 
seguiria durante este tempo o inimigo 
fazendo: repetidos reconhecimentos. 

Esperavoro-se. todos os dias em Varna 
tropas “francezas. 

As noticias de Trebizonda alcançam 
até 20 de Setembro. Elas nos fazem sa- 
ber que a insulficiencia dos mantimentos 
tem tornado mais penosa a siluação da 
guarnição de Rars. Porem julga-se que o 
frio impedirá que os Russos conservem os 
seus acampamentos em volta da praça de- 
pois do mez de Sotembro. 
(Correspondencia Havas.) 


ad 


: & «Patric» publica o seguinte despa- 
cho : 
, HAMBURGO 3 d'Outubro. 
“Oito navios inglezes chegaram a 27 
de Setenibro em frente de Riga e bombar- 
dearam por espaço de muitas haras as ba- 
terias de Dumamunde; e aldea Boullen-. 


Os jornaes de Londres publicam 

os. despachos seguintes : 

S. PETERSBURGO, 27 do Setembro 

Em consequencia da falta d'agoarden- 

te necessaria para o exercito, o governo 

ordenou a admissão franca de direitos 

d'importação em Ekaterinoslaw, Kersou , 
Tauride e Bessanabia. (Daily News). 


BERLIN 3 de Outubro. 

Sabe-se aqui que o descontentamento 
na Polonia e na Ukrania tem tomado um 
caracter mui serio. Os recrutamentos suc- 
«cessivos- tem privado complelamente estas 
partes da: Russia .de homens novos 8 va- 
lidos, o que muito se sentiu por occasião 
da ultima colheita. É 

O governo ordenou que se procedes- 
se a um arrolamento a fim de verificar se 
a Polonia poderia fornecer 0 trigo neces- 
sario: para alimentar o exercito na proxi- 
macenmpanha. Julga-se que o resultado 
desta averiguação influirá poderosamente 
na. decisão do governo russo quanto. á con- 
linnação da guerra. 

Às noticias relativas á retirada do ex- 
areito russo de Sebastopol são acreditadas 
entra os militares, cuja opinião é de que 
a parto norte será bem cedo forçada (a 
render-so á discripção por falta de viveres. 

o (Morning Cronicle). 


Eis, segundo o «Czar», jornal polaco, 
qunes são as posições do exercito russo 
na“Grimea: . 3 

« O oxoraito russo oceupa suma linha 
fortificada pela arte e natureza, que forma 


um semi-citeulo em volta das posições dos 


alliados, e estendendo-se desde o lelegra- 
pho au pequeno forte Constantino, situados 
iuma ponta que avança para o mar, ao 
longo do porto, perto das alturas de In- 
kermann e de Mackensie, até á cordilhei- 
ta impenetravel das montanhas do Tchatir- 
Dagho. As forças russas principaos estão 
postadas por detraz desta inha, no plaino 
do Belbeck, em tres divisões, com a frente 
voltada para o sul. 

« A ala direita é formada pelo corpo 
consideravel que oceupa o lado norie de 
Sebastopol, a saber: a cidadella Severnaia 
e os fortes Catharina, Constantino, e do 
Telegrapho. A ala esquerda oceupa os des- 
filadeiros fortificados d'Actoder e a cordi- 
lheira do Tekerkes-Kermann até á origem 
do Belbeck e ás montanhas d'Yalta. * Às 
resorvos russas estão em Balchi-Serai é 
Simpheropol. Dastacamentos especiaes man= 
tem as communicoções com este exercito 
principal e tres outros corpos russos esta- 
cionados na Crimea: um que está diante 
de Kertch e que apoia a sua ala direita 
em Kalla, e à sua ala esquerda em Ara-= 
bat; o segundo que observa Eapatoria, e 
o terceiro, que é o mais forte; de 40,000 
homens, que defonde Perekop. As lropas 
russas da Crimea. possuem ainda duas es- 
tradas pelas quaes podem comnuhicar com 
a Russia; uma pelo isthmo de Perekop, e 
outra que conduz ao mar Putrido pela 
ponte de Tehonger. » 

O «Sun» avalia em 20,000 homens 
fora de combate as perdas solfridas pelos 
russos 'no ultimo bombardeamento e nos 
assaltos definitivos. 


Diz a «Gacela» que se dermos cre- 
dito ao que dizem as correspondencias do 
S. Petersburgo, não só a” Russia não está 
disposta a entrar em negociações, mas que 
pelo contrario está resolyida a defender o 
terreno palmo q palmo. Isto deponderá 
indubitavelmente mais das circunstancias e 
do caminho que' tomarem as operações 
que da vontadê do' gabinete russo. Torna- 
se a fallar do princepe Gortschakof? para 
o ministerio da guerra. Talvez que seja 
uma recompensa pela sua brilhante defeza 
de Sebastopol. 


Escrevem das aguas de Revel em 25 
de Setembro, ao «Daily News» : 

« Calcula-se a destruição da marinha 
mercante nesta parte do Baltico em 40,000 
toneladas. Se accrescentarmos a destrui- 
cão que causou 0 anno- passado a esqua- 
dra do almirante Plumridge , calcula-se 
que a mariuha mercante na Finlandia deve 
ter sollvido: uma enorme redueção. 

RUSSIA. 
No dia 20 de Setembro. o impera- 


krewsky, governador geval militar de 
Moscou, o seguinte rescripto ; 
« Conde Arsenii Andrówiteh, 

« Depois da minha elevação ao trono 
hereditario, o meu mais ardente desejo 
foi de vir visitar a minha primeira capi- 
tal muito querida, ondo nasci e onde re- 
cebi o baptismo, sob as abobadas da 
igreja consagrada a-Santo Aleixo, thauma- 
turgo moscovita.  Gumprindo este desejo, 
vi coma mais viva satisfação à franca e 
cordial recepção que recebi dos habitantes 
de Moscou; recepção trarlicional que os Rus- 
sos sempre fizeram a seus czars. Encavrego- 
vos de manifestar a lodas as classes da 
população de Moscou o neu reconhecimen- 
to e benevolenci 

« Minha felicidade seria complota se 
os ultimos acontecimentos não tivessem per- 
turbado estes instantes felizes. 

« Já sabeis, pela minha ordem do dia 
aos exereitos russos, que a guarnição de 
Sebastopol, depois d'um sitio de 1 mozes, 
depois de ter. praticado prodigios de va- 
lor o de dedicação“e repellilo seis  assal- 
tos formidaveis, se retirou para o lado 
norte da cidade, não deixando ao inimi- 
go senão ruinas ensanguentadas. Os he- 
roicos defensores de Sebastopol fizeram tu- 
do o que humanamente se podia fazer. 

« Considero os acontecimentos: rentli- 
zados-o prosentos como -a.expressão da im- 
penetravel vontade da Providencia, que quiz 
submetter a Russia á hora dolorosa das pro- 
vações. Mas a Russia já por muitas ye- 
zas as sofireu muiores e mais duras e 
Deus «Nosso Senhor lhe deu sempre o sem 
auxilio paternal e tivisivel. Continuemos, 
pois a ter esperança nelle. Elle defende- 


dor da Russia dirigio ao condé Sa-| 


E 


rá a Russia orlhodoxa que tomou as ar- 
mas para a defeza da boa enusa, a causa 
do christianisino. 
« E" com grande satisfação que; con- 
linuamente recebo provas de que todos es- 
tres promptos à sacrificar fortuna, fami- 
lia e a ultima gota de vosso sangue. pa- 
ra a mannténção da integridade do impe- 
rio e honrada patria; E nestes sentimen= 
tos e actos patrioticos que acho forças é 
consolação: “E” ligando-me - indissoluvel- 
mente de coração com o men nobre e figl 
povo que repito, confiado na protecção e 
graça divina, as palavras do imperador Ale- 
xandre 1.º: «Onde está o direito, ahi 
está tambem Deus | » 

« Sou sempre o vosso benevolo im- 
perador 


LEXANDRE. 
1855. 


NOTICIAS DO PAQUETE. 


Acasa de chegar a malla do paquete 
com folhas inglezas até 8 —nada trazem 
que adianto ás notícias que temos pelas 
folhas de Madrid. — Trazem o mesmo des- 
pacho em que se dá a noticia da nova vic- 
toria dos aliados sobre a cayallaria russa 
nas. proximidades d'Eupatoria, e que já 
acima damos. 
am deste despacho encontramos mais 
as seguintes molicias ; 

Um jornal de Vienna diz com data de 
27 de Constantinopla, que os Russos li- 
nham tomado um comboy. turco de provi- 
sões destinado para Kars, juntamente com 
1,900. cavallos e 300 homens. . 

De Hamburgo são transmiltidos os se- 
puintes despachos do princepe Gortscha- 
kolT : j 7 


«A » 
Moscou, 20 de Setembro de 


A 


HAMBURGO, 5 de Ontubro. 

Receberam-se cm S. Patersburgo des- 
pachos do principe Gorlschakof? com noti- 
cias da Crimea até 3, 

O principe “diz que no dia anteceden- 
te o inimigo fizera um movimento de flan- 
co, mas 'sem rosultado.. 

« Outubro 5 à noute. 

« Honterm 0 inimigo effecluou um mo- 
vimento contra 9 nosso flanco esquerdo e 
depois retirou. sta: 

« Os nossos postos avançados  oceii= 
pam a primeira linha. 

« Nada se tem emprehendido ainda 
contra os fortes do nórle. » 


O correspondente do «Times» em Pa- 
riz com data de 9 4 nouté diz-lhe o se- 
guinte : 

« Espera-se com grande confiança que 
dentro de poucos dias terêmos notícias de 
uma grande e sem dúvida brilhante opez 
ração, a qual resolverá à questão da Cri- 
mea por éste anno. Sabemos que ha al 
gum lempo tem havido movimentos dé tro- 
pas. Como está a terminar a estação para 
as operações em campo, é de presuniir 
que brevemente se ferirá uma grande ba- 
talha, O segredo destes movimentos é 
cuidadosamente conservado. Suppõe-se que 
um movimento dos alliados de tres pontos 
sobre Simpheropol — a saber, Eupato 
Aloushta é Kaffa — entra no plano 'do nia- 
rechal Pelissier. 
Os tres por cento ficaram a 63 fr. 75 
c; e os quatro meio por cento a 89 fr 


90 c. d 


A «Gazeta Piemonteza» de 2 do cor= 
rente diz que 0 vei estava inteiramente 
livre defobre nas ultimas 30 horas ; que 
sómente sentia nm leve inconimpdo, 6 que 
os boletins officiaes da saude real não se- 
riam continuados. 


Do Dantzic, com data do &, sabo-se 
que o almirante Dundas estavá em Seskar, 
na não: almirante. 

Os voutos equinaciaes lem reinado com 
grande violencia no ;Baltico. 


Os fundos inglezes continuaram a des- 
cor Do dia 6 ficaram a 87 "4 


eita em 


PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS. MANIFESTADAS NA ALVAD 
DO PORTO Ph 

en8 a MO ie Outu 
LIVERPOOL: — Vapor 
suo 1 s com fa: 
Jorias diversas, 8 ton 
taes de lerro, a já 


nglez Minho , 
ndas € Jmerca- 
as é tres e meio 
ihaimiço Filios de 


uit 
ilva. 


ue 


O “COMMERCIO. 


VINHO a 


Exportado desde o 1.º do 
Janeiro até 30 de Setom- 
brovo. as. 

Despachado em 1e 


3,794 


Outubro)... cc cocos hs 
Dito em 8a 11 do corren- 

tels ecae sra . 
Para Inglaterra. 969 
Para a Terra Nov 18 
Para as ilhas. it 
Para Santos.. 20 


— mm 


PRAÇA DE LISBOA, EM 8 DE OUTUBRO. 


CAMBIOS EM 8. 


Londres. a 30 dy 54 'h 

» a 60 dv 54! 

» a 90 dd 54 Hal 
Pariz a 100 d d 527 (nominal) 


a 3m d 48h 
a 3m. d 43 (nominal) 
a 8 dy 940 


Hamburgo . 
Amsterdam. 
Madrid. 


O mercado está mui escasso de dinhei- 
ro em consequencia das grandes lransao- 
cões que antes do paquete se haviam rea- 
lo sobro as praças de Hamburgo, Pa- 
riz e Lyão. Por este molivo 2 de Londres 
foi pouco procurado apesar de ter sido of- 
ferecido ao cambio do 54 "ha 90 dy, 
pois que os especuladores esperam , visto 
a grande afiluencia deste papel no mer- 
cado, alcançar preços mais vantajosos. 

Consta-nos que no final da praça hou- 
veram transacções, ainda que de pequena 
monta, sobre Londres a 90 dv a 54 Ya. 


PARTE MARÍTIMA. | 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 9 DE OUTUBRO, 


ENTRADAS. 

S. MIGUEL, 7 dias. — Patacho americano 
Elmie, c. French, lastro. 

SAHIDAS. 

ILHA DA MADEIRA, Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeiro. — Vapor brazileiro 
Marquez d'Olinda, c. Maciel, varios go- 
neros. 

BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. 
— Vapor inglez Tagus (em qualidade de 
paquete), c. Weeks, fructa. 

GOTHEMBOURG, — Patacho sueco William, 
e. Dimgrin, sal. 

EIVERPOOL. — Brigue inglez Tyro, c. La- 
nil. varios generos. 

ILHAS DE CABO VERDE. — Escuna Silva- 
na, c. Almeida, encommendas. 

SETUBAL, —Brigue-escuna hollandeza Twe- 
elingen, c. Lam, sal. 

IDEM, — Lugro Julia Sotubalense, c. Brio- 
so, lastro, 

Vapor transporte inglez Peninsula. 


——— 
PORTO 12 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 

Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 

SAHIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Barca Lima, c. 

Costa, passageiros e varios generos, 

PFL, — Brigue: inglez Triumphante, e. 
a, lastro. 

BRISTOL. — Brigue inglez Bergamin Boyd, 
e. Christianen, vinho. « 

LIVERPOOL: — Vapor ingloz Rattler, c. 
Rutherford, fruta, vinho, -assucar e 
sabão. 

MEMEL POR SETUBAL. — Barca. prussia- 
na Ocean, e. Siewko, cortiça, 

IDEM 43. - 
A'S 12 HORAS DA MANHA, 

Fora da barra ficam o vapor Duque 
do Porto, o brigue Gardina, um patacho 
e-uma chalupa, 6 hiates, 2 rascas e um 
cahiquo, portuguezes, e as escunas Em- 
ma e Europe, inglezas. 

Vento S. (brando) e o mar bon. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
à EMPRESA NACIONAL, ssa 
“Domingo 1h de Outubro. » 
Representar-se-ha “o drama em 
actos, e um Prologo: cd 
MARIANNA A VIVANDEIRA 
Terminando o expectaculo com a! 
comedia em Loacto 
A FILHA DE SEU GENRO. 
Principiará às 8 horas. 


A para vender piannos de 
Hesiica assim como-dos 
W de Cottage muito lindos, e 

de aulhor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [883] 


Administrador do 2.º Bairro desta 

Cidade do Porto faz saber que de- 
baixo da sua guarda se acha uma jun- 
ta de bois, que por elle foi manda- 
da tomar por se suspeitar que era 
roubada, pelo que previne a toda e 
qualquer pessoa a quem ella faltar com- 
pareça na Administração respectiva, rua 
16 de Maio n.º 110 para comprovar 
o roubo e lhe ser em seguida entre 
gue. [884] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


Prezidente convida todos os Com- 

merciantes Nacionaes ou Estrangei- 
ros, e mais pessoas pertencentes a es- 
ta classe, e empregados na Navegação, 
que quizerem fazer parte da Institu- 
ição do Monte Pio Commercial inau- 
gurado no fausto dia da acclamação 
de S. M. El-Rei o Senhor D. PEDRO V. 
a que venham à Secretaria d'esta As- 
sociação Commercial, na rua Ferrei- 
ra Borges, assignar seu nome nos res- 
peclivos Estatutos todos os dias não 
santificados desde 'as 9 horas dama- 
nhãa até às 3 da tarde. 
Barão de Massarellos 

Prezidente. 


[889]: 
CASA PARTICULAR. 
Na rua de Cedofeita 
n.º 18 acha-se uma casa 
particular que recebe hos- 
pedes, tendo para isso ex- 
cellentes commodos. [891 | 


AO 4 
E e 


FESTIVIDADE. 


AmantÃ, 14, se ha-de festejar 
em S. João Novo, desta cida- 
de, a imagem de Nossa Senho- 
ra do Rozario, com pompa — 
Orador o Reverendo snr. As- 
sumpção — musica do snr. Sil- 
vestre. 


ERNARDO José Machado & Crua 

de S. Crispim n.º 20, tem para 
vender, Lonas, e Brit de todos as 
| qualidades, Cabos de 1.º 2º qualidade 
«e de todas as grossuras, Cairo de to- 
das as dimensoens, bem como Pixe;, 
| Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para forro, e Ludo aquilto que é pro- 


prio para Navios. [848] 


NNENCIOS, 


RANCISCO Gomes de Carvalho, mu- 
dou a rezidencia para a Praça de S. 
Thereza n,º 37 [885] 


AULA COMMERCIAL. 
Ai Commercial de Inglez, Fran- 
À cez, Geographia, Arilhmetica, dic. 
dirigida pelo snr. Eduardo Wengoro- 
vius. Praça da Cordoaria n.º 15 A. 
[876] 


N 


A Administração do 1.ºBi [ 
Cidade tem de se proceder no dia 


8 de Novembro proximo futuro pelas 11 


d horas. do dia, 4, arrematação duma 


propriedade «ue se compõem de casas 


| tevroas e mais pertences sita na fregue- 


zia de Boba de Godim concelho de 
Felgueiras em conformidade do Regio 
Alvará de 10 de Maio de 1854, cuja 
arrematação Lem de ser feita pelo maior 
lanço que: houver: sob: à “quantia -de 
1:4488800 reisem que a mesma pro 
priedade foi Jouvada afim de se sub- 
rogar o dote que se acha imposto na 
mesma propriedade pertencente a D. 
Julia Augusta da Conceição  authorisa- 
da por seu marído desta cidade. 


[888] 
M 


ANOEL Antonio Guerreiro Lima, 

mudou para a rua do Calyario 
n.º 30. a 32, aonde tem o seu, Escri- 
plorio. [850] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro. de navios. [603] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
O dia 15 do-corrente mez, pelas 
L1-horas “da manhã, hão-de ser 
arrematadas por conta da mesma Com- 
panhia, na Rua Nova dos Inglezes 
n.º 80 — Setenta e tres sacas com Lã, 
parte della avariada d'agoa-dôce. 
Porto 10 d'Oulubro de 1855. 
[878] 
OMINGO 13 d'Outubro pe- 
las 10 horas da manhã, 
tem de se arrematar no lar- 
go do Carmo, junto 4 casa do snr. Ma- 
noel Lopes, um lindo cavallinho de 
excellentes qualidades, com 3 para 4 
annos de idade. é [872] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 

para vender relogios ; taboleiros 
caixas, lindos estojos, escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


H para; vender na rua de Bello- 
monte n,º 100, uma = Nórae= 
com arco dentado e roquette tudo de pau 
do Brasil de superior construcção, pro- 
pria para tirar agua de pocos, ou 
para engenho: de fiação, &c. «e. 


[833] 


A rua da Reboleira, allugá-se um 


DB. 


ORAÇÃO 
RECITADA NA SÉ POR OCCASIÃO DA ACCALAMAÇÃO 
DE S. M. P; 
O SENHOR D. PEDRO Y. 
Pelo Snr. Abbaide de Macieira. 


, Vendo-se em casa do Snr Bento Luiz 
Ferreira Carmo, no Largo das Freiras de 


na mesma n.º 


[849] 


É |'S. Bento. 


O seu liquido producto é applicado em 
favor das obras do Hospital da Irmandade 
do Terço. [881] 

O4O Eduardo. dos Santos na praia 
de Miragainn:? 157 tem para yen- 
der pessas de cabo decairo de divor- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro: de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 

12— 24 — é 32 garrafas, 

Tudo por preços commodos. 

[634]- 


OSE ALVES FERREIRA RODRI- 
GUES mudou o seu estabelecimen- 
to de pintura para a rua de D. Pedro 
(antigamente rua do Bispo) n.º 30. 
: - A [839] 


oro desta | PR 


escriptório, quem o pertender fale | 


| Nico dous Escriptorios ng 


COMPANHIA GARANTIA, 


O dia 20 do presente mez, ao meiy 
dia, perante a Direcção, na Rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de ar 
rematar-se sete acções d'esta Compa 
nhia, por falecimento dos snrs, ap. 
cionistas Antonio José Goncalves Bra- 
ga, Francisco, Ferreira Ramos, e Na. 
noel Francisco da, Costa e Silva, 
Porto 5 de Outubro de 1855, 
Os Directores, 

Antonio de Sousa Barbosa. 

Antonio Joaquim d"Oliveira e Oagtro, 


(858) 


A travessa do Carregal n.º 16 fp. 

zem-se escovas para os dentes q 

unhas, e de fato; tambem se enche; 

de novo 'as velhas por preços: com: 

modos.. * [759] 
a 


Pi de uma senhora que 
tenha as habilitações para: educa 
tres meninas, em lêr, em escrever, 
costura,*e pianno — para viver q 
familia n'uma quinta- proxima da ci- 
pade. 
A quem convier, tendo as quali 
dades que a abonem, dirija-se a Cim 
do Muro n.º 101 e 102, 1.º andar, 
[864] 


SOLLICITADOR | Antonio Ribeira 

da Silva, mudou o seu. Escripto. 
rio para a rua Formosa n.º 244 
215. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O mnicue Guilherme prepa 
rado de novo forrado de 
E» cobre Ireta-se para qual 
quer Porto, — quem o quizer tratar po, 
de dirigir-se a rua do Almada n.º 371 
até o dia 17 do corrente Outubro, 
[890] 


- Para New York. 
a O novo palhabote portiguo 
a Bm, RESOLVIDO, capitão Domingos 
E da Rocha, a sahir aló ao di 
30 do corrente mez d'Outubro; 
quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58, 
y [853] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita. breyida 
de aveleira galera — NOVA 


ros e o resto do carga lrala-se co 
o caixa João Eduardo dos Santos nt 
praia de Miragaia n.º 157. , 

Para o mesmo navio. precisa 
d'um snr. cirurgião. [854] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O muçue Drazileiro S. Josh 
capitão João Pereira Marques 
sahe com brevidade: por ler pt 

E 2 te do carregamento promploi 
quem: no mesmo quizer carregar ou ti 
de passagem dirija-se aos caixas Antonto 
Alves da Qunha & 0 na praia de Mir 
alan 33. o (asi) 


Para o Pará. 
O patacho MINERVA, Tonel 
de cobre, capitão Prancisto 1 
= ria Alves, sabirá com toda 
brevidade : para carga o passageiros Iº 
cta-se com Antonio José Dias de Carvaltt 
rua Chã n.º 48. AR [861] 


B. T v. MURIA. 


Editor Responsavel, 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMER! 


